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Greve no metrô vai começar dividida

Em assembléia realizada ontem à noite, na Estação Central, bairro de Santo Antônio, metroviários mantiveram a decisão de greve deflagrada na última quinta-feira. A categoria demonstrou, porém, estar dividida. Apesar da maioria ter votado em favor da paralisação geral, maquinistas decidiram trabalhar nos horários de pico. Portanto, estações deverão abrir hoje às 5h, fechar às 9h, reabrir às 16h e fechar às 20h. Os metroviários reivindicam aumento de 5,3%, além de melhorias em relação a segurança e condições de trabalho.

Nossa decisão é resultado de um acordo feito com o Metrorec. Caso a categoria pare em horário integral, a empresa deverá providenciar outras pessoas para operar os trens. Porém, o combinado foi que, se trabalhássemos em horários de pico, as estações ficariam fechadas nos outros horários. Decidimos assim porque percebemos que as estratégias de movimento estão falidas. Temos que criar alternativas , argumentou o maquinista Aldione Silva. A assessoria de comunicação do Metrorec informou que o acordo foi para que a categoria trabalhasse ao menos nos horários de pico, enquanto não se encerram as negociações no Departamento de Controle das Empresas Estatais (Dest).

No final da tarde de ontem, o presidente do Tribunal Regional do Trabalho da Sexta Região, desembargador André Genn, determinou que os metroviários mantenham em funcionamento 50% dos serviços das 5h às 8h e das 17h às 20h. Nos horários de menor movimento, devem manter a oferta de 30% dos serviços. Caso descumpra a determinação, o Sindicato dos Metroviários (Sindmetro) pagará multa diária de R$ 5 mil. Ainda não fomos notificados. Para a categoria, o que vale, por enquanto, é o que foi decidido em assembléia , afirmou o presidente do sindicato, Lenival Oliveira. Hoje, às 18h, os metroviários se reúnem novamente para discutir os rumos da paralisação.

O Grande Recife Consórcio de Transporte montou um esquema de reforço emergencial de ônibus, a partir das 5h de hoje, para dar suporte aos usuários do metrô. Haverá reforço de quatro linhas, criação de duas linhas emergenciais, mudanças e prolongamentos de itinerários, estocagem de veículos e monitoramento intensivo da equipe de fiscalização. No serviço convencional, quatro linhas que circulam nas áreas atendidas pelo metrô serão reforçadas com mais 20 veículos e 218 viagens. O Consórcio informou que o reforço continuará enquanto a paralisação durar. Maiores informações: 0800.0810158 ou www.granderecife.pe.gov.br.

Apesar da greve dos metroviários, população ainda não sentiu efeito paralisação

Presença de maquinistas nos horários de pico mantêm rotina do sistema de transporte

Quem resolveu pegar o metrô na manhã desta terça (15) mesmo em estado de greve certamente se surpreendeu. Embora tenham decretado paralisação na noite da última segunda-feira (14), os funcionários do sistema metroviário do Recife operam normalmente.

Na estação Joana Bezerra, uma das maiores e mais movimentadas da Região Metropolitana, o cenário nesta manhã é de tranquilidade para os usuários do transporte público. De acordo com o Metrorec, as linhas operam com 100% de seu contingente.

Leia Também Grande Recife monta reforço emergencial durante greve dos metroviáriosMetrô não vai parar mesmo durante a greve

A linha principal, que vai do centro da cidade até o Terminal Integrado de Passageiros (TIP) opera com 14 trens, intervalados em cinco minutos, o que representa o fluxo regular. Já a linha sul, que vai até Cajueiro Seco, em Jaboatão dos Guararapes também funciona dentro da normalidade: com cinco trens, intervalados em 10 minutos.

Galeria de imagens

Contudo, a greve ainda continua de pé. O Sindicato dos Metroviários (Sindmetro) acertou com que trabalhariam durante os horários de pico para não sufocar a mobilidade nas regiões em que o transporte atua. Com o acordo, os trens funcionarão de forma regular das 5h às 9h e de 16h às 20h, horários de grande movimento. Além disso, o Tribunal Regional do Trabalho (TRT-PE) decretou na segunda-feira (14) que pelo menos 50% dos serviços do metrô funcionem nos horários de grande circulação de pessoas.

A paralisação do metrô acontece pela reivindicação dos funcionários em protesto por melhores condições de trabalho e pelo reajuste salarial de 5,13%.
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Metroviários decretam greve

Em assembléia, metroviários decidem entrar em greve. 

Em assembléia realizada ontem, o Sindicato dos Metroviários de Pernambuco (Sindmetro-PE) decidiu deflagar greve por tempo indeterminado. A decisão foi de paralisar 100% do efetivo da área de manutenção e admistração. Os maquinistas, entretanto, não aderiram ao movimento e decidiram operar nos horários de pico. Com isso, o Metrô do Recife irá funcionar das 5h às 9h e das 16h às 20h, nos intervalos normais. Segundo a Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU), as linhas de Cajueiro Seco/Cabo e Cajueiro Seco/Curado ficarão paralisadas durante a greve. Uma nova assembléia está marcada para hoje, às 18h. Cerca de 300 mil pessoas deverão ser prejudicadas.

Ainda hoje, também devem parar os trens do Rio Grande do Norte, Distrito Federal, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraíba e Bahia. Para evitar transtornos, o Grande Recife Consórcio de Transportes montou um esquema especial de reforço das linhas de ônibus.

Quatro linhas que circulam nas áreas atendidas pelo metrô receberam o incremento de 20 veículos e realizarão 218 viagens a mais. Nos terminais integrados de Joana Bezerra, Jaboatão, Barro, Afogados e Camaragibe, foram criadas emergencialmente as linhas Jaboatão/Barro e Joana Bezerra/Afogados/Barro.

Os metroviários pedem o reajuste salarial de 5,13%, o aumento do piso salarial, a inclusão do plano de saúde e o reajuste, conforme o valor da inflação, para quatro tipos de auxílio. Ontem, o presidente do Tribunal Regional do Trabalho 6ª Região, desembargador André Genn, concedeu uma liminar decretando que, mesmo com a greve, os serviços do Metrô no Recife não poderão parar. O Sindmetro-PE, entretanto, afirma que vai aguardar a notificação para se pronunciar. "Só vamos discutir esse assunto na assembléia de hoje. Continuaremos parados", afirmou o presidente do Sindmetro-PE, Lenival José de Oliveira.

Apesar da greve, metrô funciona no horário de pico

Os metroviários estão em greve por tempo indeterminado. A paralisação, que teve início às 22h de ontem, foi decidida em assembleia realizada na quinta-feira passada pelo Sindicato dos Metroviários de Pernambuco. Uma nova assembleia acontece às 18 h de hoje na Estação Central do Recife.

Em Pernambuco, dos 1,7 mil trabalhadores operacionais e de manutenção, 70% aderiram ao movimento, afetando a rotina dos 270 mil usuários do metrô do Recife. No entanto, de acordo com a Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU) os maquinistas não aderiram à paralisação e os trens estão circulando nos horários de pico - das 5h às 9h e das 16h às 20h, em intervalos normais, nas linhas Centro e Sul. Apenas a linha Diesel não vai circular durante a greve e as estações só estarão abertas nos horários em que os trens estiverem circulando.

Na tarde de ontem, o presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 6ª Região, desembargador André Genn, determinou que os metroviários mantenham 50% dos serviços nos horários de maior movimento, das 5h às 8h e das 17h às 20h, e de 30% no restante do dia. Caso a determinação não seja cumprida o sindicato receberá uma multa diária de R$ 5 mil.

A greve no estado em conjunto com outros sete sindicatos do país. Em Belo Horizonte, a paralisação começou na manhã de ontem. Nesta terça-feira também devem parar os metrôs do Rio Grande do Norte, Distrito Federal, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraíba e Bahia.

A medida é consequência da negativa do Governo Federal em aceitar a solicitação de reposição da perda salarial de 2011, quando os trabalhadores não tiveram sequer a reposição da inflação, conforme o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Os salários foram congelados. Além disso, os funcionários também querem a implantação de um plano nacional de saúde.

A última rodada de negociação com o governo, através de reunião com os gestores e advogados da Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU), aconteceu nos dias 7 e 8 de maio. "Mas nada foi decidido. Até que a situação mude, ficaremos de braços cruzados", concluiu Lenival José.

METROREC
Em resposta à decisão dos metroviários, o Metrô Recife informou na última semana - através da assessoria de imprensa - que vai aguardar um comunicado oficial para se pronunciar. Somente após a assembleia dos servidores de hoje, será montado um esquema especial de funcionamento para que os usuários não sejam prejudicados.

Ainda de acordo com o órgão, as negociações estão abertas. O transporte público é considerado um serviço essencial aos cidadãos, portanto, não pode parar.

15/05/2012 | Temas Trabalhistas | Super Esportes | PE

Dívida do clube

Dívidas a curto prazo e com juros em cima de juros tiram o sono do presidente, que busca soluções para equacionar o rombo histórico do clube.

"O Santa Cruz não paga a dívida, administra. Na Justiça do Trabalho, a gente tem pago através da arrecadação do Todos Com a Nota. Tudo que é arrecadado é passado. Já a dívida cível e fiscal, a gente tem tentado retornar ao Timemania. A situação do Santa Cruz ainda é muito ruim. Só vai melhorar de alguma maneira se voltarmos para Série B, com o aumento da cota do televisionamento e de patrocínios, e poder negociar a dívida assim como Náutico e Sport fizeram."

Tribunais Regionais do Trabalho | Pernambuco.com | Trânsito | PE

Começam as obras de mais duas estações no Corredor Leste Oeste

Têm início hoje as obras de mais um trecho do corredor exclusivo de ônibus Leste Oeste. Desta vez, a intervenção contempla a construção de duas estações, sendo a primeira em frente ao Supermercado Extra e a segunda em frente ao Conjunto Residencial Jardim Primavera, na Avenida Caxangá.

De acordo com a Secretaria das Cidades, o trânsito para o tráfego misto continua funcionando na área. No entanto, as paradas de ônibus de números oito e 14 ficam desativadas, alterando o ponto de embarque e desembarque de 21 linhas. Nos dois casos, as paradas provisórias foram transferida para as calçadas da via, próximas aos pontos que estão em reforma.

Folhetos, cartazes fixados nos ônibus e nas paradas desativadas informam sobre as mudanças. Outras informações sobre o itinerário das linhas podem ser obtidas por meio da Central de Atendimento ao Cliente do Grande Recife, pelo telefone 0800 081 0158.

O eixo Leste Oeste faz parte do Programa Estadual de Mobilidade Urbana (PROMOB), responsável pela implantação de 100 km de corredores exclusivos do Transporte Rápido por Ônibus (TRO), na Região Metropolitana do Recife, que serão entregues até o final de 2013.

As obras estão sendo executada pelo consórcio Mendes Jr./Servix e começaram com a construção das primeiras duas estações em frente ao Caxangá Golf Club, que serão finalizadas em julho. As estações vão receber todos os passageiros que vão circular no local e substituir as paradas de ônibus de toda a Avenida Caxangá. As estações terão 35 metros de comprimento e 3,6 metros de largura.

O corredor será responsável pelo transporte de cerca de 126 mil passageiros/dia no trecho que vai da Praça do Derby (em Recife) até o Terminal Integrado de Camaragibe, atravessando a avenida Caxangá. Com 12,3 km de extensão, o Lete Oeste vai passar por 22 estações e atender aos Terminais Integrados da Terceira Perimetral, que será construído no cruzamento da Avenida Caxangá com a General San Martin; de Camaragibe; e da Quarta Perimetral, na BR-101. A intervenção conta com um investimento de R$ 145 milhões em verbas do PAC COPA e do Tesouro Estadual.

Confira a lista das linhas envolvidas na mudança:
020 - Candeias / Dois Irmãos

303 - Curado II / Caxangá (BR-232)

330 - Casa Amarela / CDU (TRT)

422 - Monsenhor Fabrício

423 - Engenho do Meio

425 - Barbalho (Detran)

432 - CDU / Várzea

431 - Cidade Universitária

433 - Brasilit

437 - Caxangá (Conde da Boa Vista)

442 - Jardim Primavera (Vale das Pedreiras)

445 - Tabatinga

446 - UR-07

448 - Jardim Petrópolis

450 - Camaragibe (Conde da Boa Vista)

459 - Loteamento Santos Cosme e Damião

460 - Camaragibe (Príncipe)

469 - Camaragibe / CDU

480 - Camaragibe / Derby

481 - Timbi / Derby

920 - Rio Doce / CDU

Lista de paradas provisórias a serem implantadas:
Estação 8 (Próximo ao Supermercado Extra)

1.Sentido cidade/subúrbio - em frente ao Supermercado Extra

Linhas:

330 - Casa Amarela / CDU (TRT)

422 - Monsenhor Fabrício

423 - Engenho do Meio

425 - Barbalho (Detran)

432 - CDU / Várzea

431 - Cidade Universitária

433 - Brasilit

437 - Caxangá (Conde da Boa Vista)

442 - Jardim Primavera (Vale das Pedreiras)

445 - Tabatinga

446 - UR-07

448 - Jardim Petrópolis

450 - Camaragibe (Conde da Boa Vista)

459 - Loteamento Santos Cosme e Damião

460 - Camaragibe (Príncipe)

480 - Camaragibe / Derby

481 - Timbi / Derby

920 - Rio Doce / CDU

2. Sentido subúrbio/cidade - em frente a Assembleia de Deus

Linhas:

330 - Casa Amarela / CDU

422 - Monsenhor Fabrício

423 - Engenho do Meio

425 - Barbalho (Detran)

431 - Cidade Universitária

432 - CDU / Várzea

433 - Brasilit

437 - Caxangá (Conde da Boa Vista)

440 - CDU / Caxangá / Boa Viagem

442 - Jardim Primavera (Vale das Pedreiras)

445 - Tabatinga

446 - UR-07

448 - Jardim Petrópolis

450 - Camaragibe (Conde da Boa Vista)

459 - Loteamento Santos Cosme e Damião

460 - Camaragibe (Príncipe)

480 - Camaragibe / Derby

481 - Timbi / Derby

920 - Rio Doce / CDU

Estação 14 (Próximo ao Conjunto Residencial Jardim Primavera)
1.Sentido cidade/subúrbio - em frente ao Caxangá Golf Club

2. Sentido subúrbio/cidade - em frente ao Bar da Cabidela

Linhas:

020 - Candeias / Dois Irmãos

303 - Curado II / Caxangá (BR-232)

433 - Brasilit

437 - Caxangá (Conde da Boa Vista)

442 - Jardim Primavera (Vale das Pedreiras)

445 - Tabatinga

446 - UR-07

448 - Jardim Petrópolis

450 - Camaragibe (Conde da Boa Vista)

459 - Loteamento Santos Cosme e Damião

460 - Camaragibe (Príncipe)

469 - Camaragibe / CDU

480 - Camaragibe / Derby

481 - Timbi / Derby
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Greve do Metrô muda rotina de passageiros

Apesar da paralisação, trens irão funcionar nos horários de pico, 5h às 9h e das 16h às 20h

Diego Nigro em assembléia realizada ontem à noite, categoria decidiu pela paralisação

Em assembléia realizada ontem à noite na Estação Central do Recife os metroviários decidiram pela greve por tempo indeterminado. A categoria decidiu parar 100% em quase todos os setores, entre eles, o administrativo e o de manutenção. No entanto, os maquinistas não aderiram à proposta da maioria. Eles irão trabalhar nos horários considerados de pico, isto é, das 5h às 9h e das 16h às 20h. "Acreditamos numa outra forma de fazer greve. Não prejudicamos totalmente a população e garantimos a atenção para os nossos interesses", definiu o maquinista Aldione Silva.

A vendedora Nerijane Santana, 28, estava preocupada com a mudança de rotina que irá começar. "Já tenho meus horários todos definidos. Com a greve precisarei sair de casa muito mais cedo para pegar o ônibus", disse apreensiva. Devido à paralisação o Grande Recife Consórcio de Transporte entrou com uma operação emergencial, que passará a funcionar a partir das 7h30 de hoje.

"Criamos a linha especial Jaboatão-Barro, que funcionará com três veículos, e a Joana Bezerra-Afogados-Barro, que funcionará com 12 carros. As linhas reforçadas serão: Brigadeiro Ivo Borges, com 14 ônibus em funcionamento; Cajueiro Seco-Afogados, com dez veículos; Curado IV-Avenida 1, com oito e a TI Aeroporto-TI Afogados, que terá o apoio da linha Aeroporto-Joana Bezerra-Recife, passando a funcionar com 22 ônibus", explicou a diretora de operações do Grande Recife Consórcio, Taciana Ferreira. Outro acréscimo no sistema é a linha Camaragibe-CDU que será prolongada até o Terminal Integrado do Barro, funcionando com oito veículos. Ainda de acordo com a diretora, esse plano emergencial "funcionará até que a greve seja encerrada".

Segundo o Sindicato dos Metroviários de Pernambuco (Sindmetro-PE), foram quase dois meses de tentativas de negociação com a Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU) para reajuste salarial de 5,13%, que, em assembleia realizada na última quinta-feira, foi negado. "O que o Governo Federal está propondo é um congelamento dos salários e das nossas vantagens. O governo quer reajuste zero", disse o presidente do Sindmetro-PE, Lenival Oliveira.

No final da tarde de ontem o presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 6º Região, desembargador André Genn, determinou que os funcionários do Metrô mantenham em funcionamento 50% dos serviços de transporte metroviário nos horários de maior movimento, 5h às 8h e das 17h às 20h. Nos horários de menor movimento, os trabalhadores devem manter a oferta de 30% dos serviços. O descumprimento da determinação implicará multa diária de R$ 5 mil ao Sindicato dos Metroviários. Até o fechamento desta edição, o Sindmetro não havia recebido oficialmente a liminar.

[image: image5.png]FOLHA DE S.PAULO




15/05/2012 | Temas Trabalhistas | Cotidiano | BR

Metroviários fazem paralisação em cinco capitais hoje

Daniel Carvalho 
Principal reivindicação da categoria é reajuste de 5,1% para repor a inflação
Cerca de 520 mil passageiros de metrô e trens urbanos administrados pelo governo federal devem ficar sem transporte em cinco capitais hoje. Metroviários já cruzaram os braços em Belo Horizonte e prometem paralisar as atividades em Recife, Natal, João Pessoa e Maceió.

A categoria protesta contra a proposta da Companhia Brasileira de Trens Urbanos de não reajustar os salários.

Francisco Colombo, presidente da companhia, disse que segue determinação do governo federal. "A orientação até agora é negociação zero em termos de salário. É para, neste ano, conter despesa." Ele disse que tentará negociar com o Ministério das Cidades. A principal reivindicação é a reposição da inflação -reajuste de 5,1%.

Os trabalhadores também pedem gratificação de desempenho por passageiro transportado, pagamento integral de plano de saúde e adicional noturno de 50%.

Em Belo Horizonte, o Sindimetro-MG (sindicato dos empregados em empresas de transportes metroviários) calcula que entre 210 mil e 230 mil passageiros estão sendo afetados pela paralisação.

Em Recife, a greve deve afetar 270 mil usuários.

Em Natal, o Sintefern (sindicato dos trabalhadores em empresas ferroviárias) pede ainda que os trens que estão parados desde outubro -três dos quatro existentes- voltem a operar. Com a greve, cerca de 3.500 pessoas devem ficar sem transporte.

Em João Pessoa e em Maceió, cerca de 10 mil pessoas devem ser prejudicadas.
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SDI-1 não permite flexibilização de adicional de periculosidade por negociação coletiva 

A Subseção I Especializada em Dissídios Individuais (SDI-1) do Tribunal Superior do Trabalho negou provimento a recurso da empresa Telemont Engenharia de Telecomunicações S. A., que defendia o pagamento do adicional de periculosidade acordado em negociação coletiva em percentual inferior ao limite legal. A SDI-1 concluiu que a legislação atual não permite que o trabalhador que exerce atividade em condições perigosas perceba menos de 30% de adicional sobre o salário.  

O empregado foi contratado em 2004 pela Telemont, em Minas Gerais, para desempenhar a atividade de cabista (emendador de cabo de telefone) na prestação de serviços à Telemar Norte Leste S. A. Dispensado sem justa causa em 2009, ele ajuizou reclamação pedindo diferenças de verbas relativas ao adicional de periculosidade que lhe era pago indevidamente, e conseguiu decisão favorável no primeiro e segundo graus.

A empresa recorreu à instância superior contra a decisão do Tribunal Regional do Trabalho da 3ª Região (MG), alegando que, na atividade de cabista, o empregado não tinha contato com as estruturas das redes telefônicas nem com as redes de eletricidade. Disse que o assunto era polêmico e, por isso, foi ajustado, em negociação coletiva, um adicional de periculosidade proporcional ao tempo de exposição ao risco em percentuais de 2,7%, num primeiro momento, e posteriormente de 10% e 15%. Seu recurso não foi conhecido pela Oitava Turma do TST.

Inconformada com a decisão da Turma, a empresa recorreu à SDI-1 insistindo na validade do adicional pago de forma proporcional, pois havia sido autorizado em negociação coletiva. Mas, no entendimento do relator do recurso na seção especializada, ministro Renato de Lacerda Paiva, trata-se de questão de saúde e segurança do trabalho, direitos indisponíveis do trabalhador que "advêm de normas públicas imperativas e cogentes, cuja observância não pode ser objeto de negociação coletiva". É o que estabelece o artigo 193, parágrafo 1º, da CLT.

O voto do relator foi seguido por unanimidade.

(Mário Correia/CF) | Processo: E-ED-RR-700-47.2010.5.03.0153
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TRT lança programa para prevenir acidentes de trabalho

Trabalho seguro

O Tribunal Regional do Trabalho da 10ª Região, com sede em Brasília (DF) e jurisdição também no Tocantins, lança na próxima sexta-feira (18/5), o Programa TRT-10 Trabalho Seguro. O objetivo é a prevenção de acidentes de trabalho nestes locais.

O programa será lançado em cerimônia no Auditório Coqueijo Costa, no Foro Trabalhista de Brasília, na 513 Norte. Na ocasião, o TRT assina Protocolo de Cooperação Técnica com diversas entidades para a união de esforços com vistas à implementação de programas e ações regionais voltadas à prevenção de acidentes de trabalho.

De 21 a 24 de maio, os juízes das 21 varas trabalhistas de Brasília, de Taguatinga, do Gama e das instaladas nas cidades de Palmas, Araguaína, Guaraí, Dianópolis e Gurupi, todas no Tocantins, vão distribuir cartilhas sobre prevenção de acidentes de trabalho. Em todas as varas, os processos trabalhistas da construção civil terão prioridade nas audiências. Somente no DF, cerca de 100 ações trabalhistas envolvendo construtoras e empregados estão agendadas durante a semana.

Em Brasília e Taguatinga, o evento ainda engloba ações de conscientização do público que frequenta os dois foros trabalhistas. Os parceiros do programa colocarão à disposição dos cidadãos postos de atendimento com informações e serviços previdenciários, orientações de técnicos em prevenção de acidente de trabalho a respeito dos riscos na construção civil, mostra de Equipamentos de Proteção Individual - EPIs, atividades de prevenção à saúde, como medição de pressão arterial, teste de glicemia e colesterol, orientações sobre alcoolismo, tabagismo, drogas e saúde mental, exposição de trabalho de alunos das escolas públicas do Distrito Federal acerca de prevenção.

Programa nacional
A iniciativa do Programa TRT10 de Trabalho Seguro está inserida numa ação nacional da Justiça do Trabalho para reverter as crescentes estatísticas de acidentes laborais. Em todo o Brasil, são registrados mais de 400 mil acidentes de trabalho por ano. Os números são do Ministério da Previdência Social e, segundo o órgão, os acidentes matam, em média, de sete a oito trabalhadores por dia. A conta pode ser ainda maior, já que os números não incluem cerca de 40 milhões de brasileiros da economia informal.

Foi com esse objetivo que a Justiça do Trabalho - por meio do Tribunal Superior do Trabalho, do Conselho Superior da Justiça do Trabalho e dos tribunais regionais -, em parceria com os Ministérios do Trabalho e Emprego, da Previdência Social e da Saúde, além de entidades de classe e sindicatos, lançou em 2011 o Programa Nacional de Prevenção de Acidentes do Trabalho. O objetivo é formular e executar ações nacionais voltadas à prevenção de acidentes, bem como fortalecer a política nacional de segurança e saúde no trabalho.

Acidentes de trabalho por ano
A Justiça do Trabalho da 10ª Região recebeu, em 2011, 1.675 ações trabalhistas referentes a acidentes de trabalho, sendo 1.269 no Distrito Federal e 234 no Tocantins. De acordo com a presidente do TRT da 10ª Região, desembargadora Elaine Machado Vasconcelos, os números não retratam a realidade sobre o assunto. "Muitas ações sobre acidentes estão inseridas em processos cujos pedidos iniciais são por reparo de danos morais e materiais, verbas rescisórias e outros, o que torna difícil mensurar o quão expressivo é o número de processos envolvendo acidentes de trabalho", afirma.

Para o desembargador Brasilino Santos Ramos e a juíza Martha Franco de Azevedo, representantes da 10ª Região junto ao Programa Nacional de Prevenção de Acidentes do Trabalho, o objetivo principal é reverter o cenário de crescimento do número de acidentes de trabalho no Brasil. Em artigo publicado em conjunto, os magistrados afirmam: "Trata-se de um novo olhar da Justiça do Trabalho sobre um tema que, tristemente, comparece nas ações processadas e julgadas nesta esfera".

De acordo com Brasilino Ramos, os conflitos normalmente chegam à Justiça quando não é mais possível reverter o quadro fático. "O trabalhador já teve ceifada sua vida, sua saúde, sua capacidade laborativa ou sua integridade física, psicológica e moral nas ações indenizatórias", explica.

Com informações da Assessoria de Comunicação do TRT.
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TST alerta para segurança do trabalho em obras da Copa
O Tribunal Superior do Trabalho (TST), promoveu ontem um ato público em defesa da segurança no trabalho no canteiro de obras do estádio do Corínthians, em São Paulo, conhecido como Itaquerão. O objetivo do TST é alertar as empresas da construção civil para o grande número de acidentes no setor, Segundo a Previdência Social, dos 701 mil acidentes registrados no país em 2010, 54.664 ocorreram em obras. A construção é também campeã em vítimas fatais. O TST vai percorrer todos os estádios em obras para a Copa fazendo o mesmo alerta.
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